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O cenário contemporâneo é marcado por transformações sociais,
tecnológicas e culturais que impactam profundamente a vida da juventude.
Nesse contexto, a saúde mental dos jovens emerge como uma
preocupação crucial, dada a complexidade das questões que enfrentam.
Este artigo tem como objetivo explorar a recusa do sofrimento na
juventude contemporânea, investigando suas raízes, manifestações e
implicações. A experiência da juventude tem sido influenciada pela
crescente proliferação de tecnologias digitais, que criam novas formas de
interação, socialização e subjetivação. O uso exacerbado das redes
sociais, redefiniram as formas de interação, apresentando questões
cruciais sobre a modelação da percepção do sofrimento e das dificuldades
emocionais.

METODOLOGIA

A presente pesquisa é fundamentada em uma revisão bibliográfica
sistemática,sendo adotado os seguintes critérios de inclusão: a relevância
acerca do tema “causas e efeitos da recusa do sofrimento na juventude
contemporânea"; publicações entre os anos de 2013 a 2023; a
confiabilidade das fontes; a coerência com o tema central e a qualidade
metodológica dos estudos. Para alcançar os resultados propostos,
buscou-se trabalhos relevantes e atuais em diferentes bases de dados
como Scielo, PubMed, PEPSIC e Google Scholar. Foram utilizados
descritores chaves para o tema, tais como: “recusa do sofrimento na
juventude”, “juventude contemporânea”, “medicalização na juventude”,
“sociologia contemporânea” e “saúde mental no século XXI”, entre outros,
sendo os termos procurados tanto em inglês quanto em português.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O suicídio entre adolescentes é uma crescente preocupação global, com
um aumento de 60% nos últimos 45 anos. Isso é atribuído a mudanças
socioculturais, incluindo o enfraquecimento das estruturas tradicionais de
transição e a influência das redes sociais na busca por validação e
aceitação. A sociedade moderna é caracterizada pela busca incessante por
validação e pela estetização da vida cotidiana.
Além disso, o texto aborda a medicalização excessiva dos jovens, com

um crescimento significativo de 10,12% nos casos de autoenvenenamento
em tentativas de suícidio entre jovens. Dentre esses casos, 44,23%
estavam relacionados ao uso de psicofármacos, como antidepressivos e
tranquilizantes. Aproximando essa solução farmacológica do problema e
afastando-a da solução.

Isso levanta preocupações sobre a eficácia e segurança da medicalização
na juventude contemporânea, bem como o impacto da busca por dopamina
na saúde mental dos jovens.
Em resumo, o texto destaca a necessidade de repensar a abordagem
da saúde mental dos jovens, considerando o impacto das mudanças
socioculturais e da medicalização excessiva. Também ressalta a busca
por prazer e recompensa através de estímulos digitais, que pode levar a
uma dependência de dopamina.

CONCLUSÃO

Em face da pesquisa abrangente e das discussões realizadas, fica
nítido que a juventude contemporânea, especialmente representada pela
geração Z, enfrenta uma série de desafios interligados que têm
implicações profundas para sua saúde e bem-estar. Os resultados
apontam para a alarmante adoecimento psíquico entre os jovens, bem
como o aumento preocupante das taxas de suícidio nessa faixa etária.
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